
 

 

Ata da 1ª reunião de 2018 do Conselho de 

Representantes de Turmas – CRT dos 

cursos presenciais do IFPR – Instituto 

Federal do Paraná – Campus Umuarama-

PR. 

 
Aos dezesseis dias do mês de abril de dois mil e dezoito, às 15 horas, na sala 07 do 

bloco administrativo do IFPR - Campus Umuarama, reuniu-se por convocação os 

membros do CRT. O servidor Hewerton começou dando boas vindas e explicando 

que trata-se da primeira reunião do ano, com os membros novos eleitos. Apresentou 

a pauta, dizendo que o primeiro tópico seria a revisão do Regulamento, por pedido 

na última reunião de alguns membros do ensino superior por entenderem que a 

demanda é diferente, e a revisão do cargo de coordenação pois no regulamento 

consta que deverá ser ocupado somente por um pedagogo do Campus. O servidor 

Hewerton leu as demais pautas em seguida a aluna Creir pediu a palavra e fez a 

solicitação, em nome dos estudantes do Mestrado, de tornar público novamente os 

banheiros do piso superior do bloco administrativo visto que as aulas ocorrem 

naquele andar e as estudantes precisam se deslocar até o piso inferior quando 

necessitam usar o banheiro, isto tem causado desconforto e contrangimento entre 

as estudantes,  os presentes se mostraram favoráveis à solicitação da 

representante, logo após, ela sugeriu também que fosse tratado algumas questões 

de uso do Campus pelos alunos, dada a chegada de novos alunos. A Pedagoga 

Karla explicou que o CRT é um órgão consultivo, propositivo e avaliativo, e que este 

conselho deverá ser um local de estudos e diálogo para apoiar e assessorar o 

Grêmio estudantil e o Diretório Acadêmico sem enfraquecer, mas com o objetivo de 

fortalecer as instâncias colegiadas. Também informou a necessidade de se eleger 

dois representantes de todo o CRT para compor o CODIC e dentro de cada 

colegiado de curso (os 4 representantes, também devem eleger um titular e um vice 

para representarem os discentes nos colegiados e conselhos de classe). A Karla 

pediu desculpas e explicou a sua solicitação de inserção de pauta para troca do 

coordenador do conselho, por neste momento ser a única pedagoga do Campus e 

estar afastada parcialmente para mestrado o que dificultaria a dedicação que o 

conselho precisa neste primeiro momento. O estudante Thiago, representante do 3º 

Informática, pediu a palavra solicitando chamar outros líderes de turma que estavam 

no Campus, mas não na reunião. O estudante Felipe Castilho concordou com o 

colega justificando que com tantas pautas importantes, seria interessante mais 

representantes na reunião. A pedagoga pediu aos dois se eles gostariam de chamar 

os colegas e eles aceitaram. Enquanto aguardávamos a chegada dos outros 

representantes, a professora Amanda sugeriu a mudança das cadeiras em círculo 

para demonstrar exatamente o espaço que devemos ocupar, que é de conselho, 

onde todos podem ser ouvidos. Dado o retorno dos estudantes Thiago e Felipe 

vieram mais 6 representantes de turmas. A 1ª pauta: professora Amanda, chefe da 

seção pedagógica e membro do conselho, explicou a dificuldade de reunir os 



 

 

estudantes do superior e da educação básica, o que inviabiliza a participação de 

todos no mesmo conselho, devido a incompatibilidade dos horários e pelo fato das 

demandas serem diferentes, neste caso a sugestão foi dividir o CRT em dois 

conselhos, ou fazer duas reuniões em horários distintos. O professor Rodrigo disse: 

“acredito que duas reuniões seja uma opção melhor do que dividir o conselho, para 

que não haja divergência entre as propostas dos conselhos”. A estudante Creir 

acrescentou: “acredito que a divisão não é benéfica, que o contato entre os 

estudantes do período diurno e noturno é necessário para que se estabeleça uma 

comunicação melhor, menos egoísmo nas tomadas de decisão”. O estudante Edson 

disse: “concordo em não dividir o conselho, e se for preciso que sejam realizadas 

mais reuniões”. A professora Amanda sugeriu duas reuniões bimestralmente de 

modo que fique registrado a presença de ao menos um representante discente de 

turma de cada período para garantir a isonomia do discurso. Votação: aprovado por 

unanimidade. Hewerton pergunta como será a escolha do representante para a 

próxima reunião, definiu-se que se discutirá na primeira reunião, pela 

disponibilidade. Em seguida o voto pela revisão do regulamento foi aceita por 

unanimidade, sendo que ficou definido que qualquer membro da gestão poderá ser 

eleito coordenador do conselho. Como vice-coordenador decidiu-se pela eleição de 

um discente, o estudante Renato se candidatou e todos concordaram. Hewerton foi 

indicado e aceito por unanimidade para coordenação do conselho. Karla explicou 

como deveria ser as eleições para representação no CODIC e nos colegiados de 

curso. Para o CODIC candidataram-se os estudantes Thiago e Felipe, e foram 

eleitos Felipe titular e Thiago suplente. A professora Amanda explicou a importância 

da participação dos estudantes nas reuniões de conselho de classe e a necessidade 

de se eleger o mais rápido possível pois em breve acontecerão as reuniões de 

fechamento do primeiro bimestre. Foram votados e eleitos os seguintes 

representantes: - Química: Fernanda e Felipe; - Informática: Gabriel Casolla e 

Sandy; - Edificações: Gabriela Dutra e João Ricardo; - Ciências Biológicas: Edson 

Guimarães e Renato Teixeira; - Mestrado: Creir. A próxima pauta foi referente a Sala 

de Convivência, a profª Amanda explicou a proposta de uso da sala de convivência, 

que seria utilizar a sala para atendimento ao discente e sala de apoio dos docentes. 

A sala de apoio seria reservada ao trabalho das assistentes de aluno, que na atual 

conjuntura está sendo prejudicado. Todos os móveis que estam na sala de 

convivência seriam redirecionados para outros espaços, criando-se assim vários 

locais espalhados pelo Campus. A Amanda salientou que a sala de convivência já 

foi cogitada várias vezes para ser sala de aula, por escassez de sala. O estudante 

Thiago disse: “o professor Adolfo já havia iniciado esta discussão com os líderes de 

turma, os argumentos foram que os estudantes de fora veem a sala de convivência 

como um xodó, pois chegam muito cedo, tem um espaço para descansar”. Ele 

apresentou as seguintes sugestões: - Sugestão 1: levar o hardware para o bloco 3, 

utilizar lá para os professores; - Sugestão 2: dividir o uso entre docentes e discente 

por horários; - Sugestão 3: ceder a sala de convivência dos servidores no bloco 

administrativo aos alunos. O estudante Felipe acrescentou: “quem não quer um 



 

 

novo uso para a sala de convivência são os estudantes dos primeiros e segundos 

anos, que utilizam pra brincar, fazer algazarra. Os estudantes dos terceiros e 

quartos querem o novo uso, pois não dá pra estudar com tanta bagunça”. A 

estudante Creir salientou: “em 2014 não tínhamos um espaço para fazer as 

refeições, logo a sala de convivência veio para suprir a necessidade de local 

adequado a este fim. Hoje há mesas para refeição, o refeitório será construído, e já 

naquele tempo também tinham alunos que chegavam muito cedo e eles se viravam 

na sala de aula mesmo. Gostaria que os colegas pensassem bem antes de se opor 

à decisão. A mudança é válida para termos mais espaços para estudo, para garantir 

o bom atendimento das assistentes de alunos. Por hora devemos pensar no bom 

andamento das atividades, a tarde fica uma porcentagem muito pequena de 

estudantes na sala de convivência”. O profº Rodrigo disse: “até um tempo atrás eu 

era coordenador de pesquisa e extensão e me incomodava ver os docentes na sala 

de apoio, em algum momento os alunos precisam de uma assistente de alunos, o 

aluno que procura precisa de privacidade, o que ele não tem porque todos os 

professores estão lá. A função do apoio que é acolher, dirigir a pessoa para a 

próxima instância. Na hora do intervalo todos os professores descem para a sala de 

apoio e não tem lugar para todos sentarem. A sala de convivência não serve para 

pessoas deitarem, temos 500 alunos e só sala só acomoda 2 deitados, essa é uma 

falsa ideia que devemos desconstruir, se for apenas para sentar isto pode ser em 

outro espaço. Comecei a investigar, primeira vez que entrei na sala para observar, 

encontrei dois alunos brigando. A sala de convivência está em desuso”. O estudante 

Edson comentou: “um teste biológico, realizado pelo curso de Ciências Biológicas, 

constatou que o sofá está infestado de bactérias”. Profº Rodrigo: “enquanto gestor 

não posso ignorar mais este fato que diz respeito à saúde dos estudantes. A sala de 

convivência não oferece nenhum benefício a mais para os alunos, apenas o ar-

condicionado que os estudantes em tese perderiam”. A Amanda completou que 

precisamos de espaços coletivos de estudos no Campus, ela compreende e é 

defensora da máxima de nenhum direito a menos, mas tem que analisar 

objetivamente, o que os estudantes estarão de fato perdendo? O estudante Felipe 

sugeriu encerrar a reunião pois muitos deles precisavam ir devido o horário do 

ônibus, dessa forma as outras pautas ficariam para a próxima reunião e acrescentou 

mais uma pauta, a liberação do uso dos gabinetes da biblioteca para a realização de 

trabalhos em grupo, pois segundo ele, esta utilização não tem sido permitida. O 

Thiago reivindicou à direção dos bancos da área externa, em seguida a estudante 

Lorena disse que o professor Netúlio e a professora Máriam estão elaborando um 

projeto de ampliação e melhoria dos bancos da área externa com os alunos de 

edificações. O Felipe reclamou da falta de comprometimento dos demais 

estudantes, pois quando estes são informados de algum evento no instituto a 

maioria do pessoal não participa e falta de propósito. O Thiago ressaltou que muitos 

dos alunos não sabem como funciona o IF, o que significa cada sigla, os órgãos, 

conselhos, projetos. A profª Amanda sugeriu a realização de uma semana intitulada 

“Conheça o IFPR”, com o objetivo de sanar essas dúvidas. A maioria dos presentes 



 

 

concordaram com a ideia. Antes de finalizar a Amanda solicitou sugestões para a 

formulação de um regulamento de uso do Ginásio de Esportes. O Thiago disse que 

o grêmio já tem uma proposta e ficou do Felipe encaminhar aos membros da gestão 

que irá replicar aos demais membros do CRT para apreciação e votação, e só então 

encaminhar para a direção de ensino. Quando a reunião já estava encaminhando 

para o término, vários estudantes foram deixando a sala por conta do horário do 

ônibus. A profª Amanda encerrou a reunião agradecendo a presença de todos e 

dizendo que será criado um grupo de e-mail para os membros do CRT. Nada mais a 

ser tratado, eu, Karla Sampaio, lavrei a presente ata que foi assinada pelos 

presentes em uma lista anexa a este documento. 






